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A educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem. Não 

pode temer o debate. A análise da realidade. Não pode fugir à 

discussão criadora, sob pena de ser uma farsa. (FREIRE, 1987, 

p. 45). 



 

RESUMO 

 

O presente trabalho tem como tema as contribuições da cultura para a formação inicial 

do professor de língua espanhola. O estudo tem como objetivo compreender de que 

maneira os aspectos culturais influenciam a prática pedagógica e a construção da 

identidade docente durante a formação inicial. A pesquisa, de natureza bibliográfica, 

recorreu a Laraia (1932-2021) como uma das referências para a compreensão do 

conceito de cultura, mobilizando ainda outros autores que estruturaram esse debate, 

como Friedrich Ratzel (1844-1904), Paulo Freire (1921-1997), Edward B. Tylor (1832- 

1917), Roger Keesing (1935-1993) e Leslie White (1900-1975), que entre outros 

abordam sobre a relação entre língua, cultura e ensino, buscando refletir sobre como 

a cultura é importante no processo de formação dos professores. A análise mostra que 

ter contato com os aspectos culturais da língua espanhola ajuda o professor em 

formação inicial a desenvolver habilidades de comunicação e convivência com outras 

culturas, o que é essencial para uma prática de ensino mais crítica e ligada à realidade 

dos alunos. Conclui-se que a inserção de conteúdos culturais no curso de licenciatura 

de espanhol é essencial para promover uma educação linguística mais ampla, 

significativa e sensível à diversidade cultural dos hispano-falantes. 

 
Palavras-chave: Cultura. Formação docente. Língua espanhola. Interculturalidade 



 

 

RESUMEN 

 

El presente trabajo tiene como tema las contribuciones de la cultura a la formación 

inicial del profesorado de lengua española. El estudio tiene como objetivo comprender 

de qué manera los aspectos culturales influyen en la práctica pedagógica y en la 

construcción de la identidad docente durante la formación inicial. La investigación, de 

carácter bibliográfico, recurrió a Laraia (1932-2021) como una de las referencias para 

la comprensión del concepto de cultura, movilizando también a otros autores que 

estructuraron este debate, como Friedrich Ratzel (1844-1904), Paulo Freire (1921- 

1997), Edward B. Tylor (1832-1917), Roger Keesing (1935-1993) y Leslie White (1900- 

1975), quienes, entre otros, abordan la relación entre lengua, cultura y enseñanza, 

buscando reflexionar sobre la importancia de la cultura en el proceso de formación del 

profesorado. El análisis muestra que el contacto con los aspectos culturales de la 

lengua española ayuda al profesor en formación inicial a desarrollar habilidades de 

comunicación y de convivencia con otras culturas, lo cual es esencial para una práctica 

docente más crítica y vinculada a la realidad del alumnado. Se concluye que la 

inserción de contenidos culturales en el curso de licenciatura en Español es 

fundamental para promover una educación lingüística más amplia, significativa y 

sensible a la diversidad cultural de los hispanohablantes. 

 
Palabras clave: Cultura. Formación docente. Lengua española. Interculturalidad. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem como tema central as contribuições da cultura à 

formação inicial do professor de espanhol, considerando sua relevância para o campo 

do ensino e da aprendizagem de uma língua estrangeira. A escolha dessa temática 

surgiu a partir das experiências vivenciadas em sala de aula percebendo que de uma 

forma todas as disciplinas ao longo da trajetória acadêmica abordavam assuntos 

relacionados à cultura, porém isso foi vivenciado com maior ênfase nas disciplinas de 

Cultura Espanhola (2024.1) e Cultura Hispano-Americana (2024.2), ministradas 

respectivamente pelas professoras Maria Trinidad Pacherrez Velasco e Raquel de 

Araújo Serrão. 

Essas experiências acadêmicas proporcionaram uma compreensão mais 

ampla do idioma e de seus aspectos culturais, despertando o interesse em aprofundar 

o estudo sobre a influência da cultura na formação docente na Licenciatura em 

Espanhol. Durante essas disciplinas, foi possível dialogar com diversos aspectos 

culturais dos países hispano-hablantes, como culinária, moda, arte, história e religião, 

entre outros elementos que compõem a identidade dos povos de língua espanhola. 

A cultura, como expressão das identidades coletivas e elemento estruturante 

das sociedades, desempenha um papel fundamental na formação de valores, crenças 

e práticas sociais. Ela é a base para a comunicação, a cooperação e o 

desenvolvimento de um senso de pertencimento a uma coletividade. A cultura é um 

veículo para a partilha de conhecimento e saberes, ela se faz presente em todos os 

povos contribuindo significativamente na formação pessoal, moral e intelectual de 

cada indivíduo e no desenvolvimento da sua capacidade de relacionar-se com o 

próximo. Nesse sentido, o ensino de uma língua estrangeira não pode ser dissociado 

da cultura de seus falantes, pois a língua é, por natureza, um fenômeno cultural. 

Não se concebe a aprendizagem de uma língua estrangeira, sem o diálogo 

intercultural. O próprio idioma integra a cultura de um povo e não pode ser aprendido 

sem está contextualizado à história do lugar e das pessoas que fazem uso social da 

língua para comunicação. 

Assim, a aprendizagem do espanhol deve estar em constante diálogo com os 

contextos históricos, sociais e simbólicos que o permeiam, pois é um reflexo de como 

as pessoas pensam e interagem no mundo através de suas crenças, histórias, modo 

de pensar e proceder de uma comunidade. A ausência dessa integração pode levar a 
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visões limitadas e estereotipadas, comprometendo a formação intercultural e a 

compreensão crítica dos estudantes. 

Partindo dessa perspectiva, a presente pesquisa busca responder à seguinte 

questão de pesquisa: que contribuições a cultura traz para a formação do professor 

de espanhol? Essa indagação surge da necessidade de compreender de que forma o 

conhecimento e a vivência cultural podem favorecer o processo de ensino- 

aprendizagem e fortalecer as práticas pedagógicas durante o processo de formação 

inicial de licenciandos. 

A justificativa para a realização deste estudo está ancorada na constatação de 

que ainda são escassos os trabalhos que tratam especificamente das contribuições 

da cultura na formação inicial de professores de espanhol. Em pesquisa no Google 

Acadêmico, utilizando os descritores cultura, intercultural e formação de professores 

de espanhol, consegui identificar os seguintes trabalhos: 

- Questões imprescindíveis à formação de professores interculturais latino 

americanos: o lugar da cultura de tradição oral e afrodescendente (Paraquett; 

Marciat, 2018); 

- A Perspectiva sócio-cultural e sua Contribuição para a Aprendizagem de Língua 

Estrangeira: em Busca do Desenvolvimento (Ferreira; Marília Mendes, 2010); 

- Contribuições do Teletandem para a formação inicial de professores de 

Espanhol - Língua Estrangeira (Maciel, H. S.; Aguiar Pereira, L. S. N.; Silva, R. 

C. A.; Souza, F. M., 2024). 

A partir dos três trabalhos analisados, percebe-se que a cultura é essencial na 

formação inicial do professor de espanhol, pois amplia a consciência crítica, 

fortalece a prática pedagógica e desenvolve competências interculturais. Paraquett 

e Marciat (2018) evidenciam que reconhecer e valorizar culturas de tradição oral e 

afrodescendente é necessário para uma formação intercultural que favorece a 

justiça social e desafie concepções hierarquizantes; Ferreira e Marília Mendes 

(2010) mostram que a aprendizagem da língua ocorre de forma sociocultural e 

integrada à interação; e Maciel, Aguiar Pereira, Silva e Souza (2024) evidenciam que 

experiências como o Teletandem enriquecem o contato com outras culturas. Em 

conjunto, esses estudos demonstram que a cultura constitui um elemento 

fundamental para formar professores mais sensíveis, críticos e capacitados para 

intervir em múltiplos contextos de ensino. 

Além  disso,  experiências  formativas,  como  as  proporcionadas  pelas 
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professoras Maria Trinidad Pacherrez Valesco e Raquel de Araújo Serrão mostraram 

que o contato com os aspectos culturais dos países hispano-hablantes amplia 

significativamente a compreensão da língua e dos costumes desses povos. Sobre o 

valor da cultura nos processos educativos, lembramos das reflexões advindas de 

outras disciplinas, como as ministradas pelo professor José Mateus do Nascimento — 

ao abordar a importância do contexto cultural nas práticas de alfabetização inspiradas 

em Paulo Freire —, quando o educador Freire coordenou o projeto de alfabetização e 

letramento na cidade de Angicos, no Rio Grande do Norte. Foi a partir do contexto 

cultural da população que os agentes alfabetizadores pensaram em um método 

específico para atender as necessidades educativas de homens e mulheres do campo. 

Nessa perspectiva, a cultura assume papel essencial na formação docente, 

pois possibilita ao professor desenvolver práticas pedagógicas que valorizem a 

diversidade cultural, promovendo o respeito, a empatia e o diálogo entre diferentes 

identidades. Trabalhar com produtos culturais como literatura, música, gastronomia, 

dança e arte contribui para tornar as aulas mais dinâmicas, críticas e contextualizadas, 

além de fortalecer o desenvolvimento da competência intercultural dos futuros 

educadores. 

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo geral pesquisar sobre a 

relação da cultura com a aprendizagem da língua espanhola no contexto da formação 

de professores de espanhol. 

Com o intuito de alcançar o objetivo proposto, definem-se os seguintes 

objetivos específicos: 

 
a) Discutir as implicações da cultura para uma abordagem intercultural do 

ensino de espanhol; 

b) Investigar como a cultura pode contribuir para a formação de professores da 

língua espanhola. 

 
Compreender as contribuições da cultura para a formação docente é 

fundamental para repensar as práticas pedagógicas e consolidar uma educação 

linguística mais humanizada, inclusiva e sensível às múltiplas realidades culturais que 

compõem o universo hispânico. Assim, o estudo, de caráter bibliográfico, busca 

contribuir para o fortalecimento da formação de professores de espanhol capazes de 
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integrar língua e cultura em suas práticas educativas, promovendo um ensino mais 

significativo, reflexivo e intercultural. 
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2 CAMINHOS DA METODOLOGIA DE PESQUISA 
 

 

Esse trabalho descreve a proposta de uma pesquisa de natureza qualitativa, 

com abordagem exploratória, de caráter bibliográfico. Segundo Gil (2008), a pesquisa 

bibliográfica é caracterizada como um estudo sistematizado desenvolvido com base 

em material anteriormente publicado, principalmente livros, artigos de periódicos, 

dissertações, teses e outros documentos disponíveis ao público. Assim, portanto, 

nossa pesquisa é de caráter bibliográfico, pois foi desenvolvida através de materiais 

impressos e digitais, tais como artigos científicos, jornais, dissertações, livros, teses, 

bem como em base de dados acadêmicos como google acadêmico, fundamentando- 

se, assim, em contribuições de autores referências no tema abordado, tais como 

Friedrich Ratzel (1844-1904), Paulo Freire (1921-1997), Edward B. Tylor (1832-1917), 

Roger Keesing (1935-1993) e Leslie White (1900-1975), entre outros. 

A pesquisa teve início com levantamento de dados coletados relacionados com 

o tema proposto, validação científica e identificação dos autores. Após isso, esses 

materiais foram submetidos a uma análise qualitativa para o desenvolvimento da 

discussão do projeto. Segundo Gil (2010), a coleta de informações deve ser 

sistemática e planejada, enquanto a análise deve pautar-se pela ordenação e 

interpretação dos dados, de modo a permitir conclusões relevantes para o problema 

de pesquisa. Especificamente, a pesquisa foi realizada em três etapas: 

A primeira etapa consistiu em realizar levantamento bibliográfico sobre o tema 

em repositórios acadêmicos especializados. Prioritariamente, demos atenção às 

publicações de autores que são pesquisadores de instituições de ensino superior 

nacionais e internacionais; 

Na segunda etapa foi feito a seleção das obras levantadas, objetivando a 

seleção das que são pertinentes para a presente pesquisa. A escolha de textos deve 

considerar a abordagem teórica e metodológica dos estudos, com destaque inicial 

para o título, resumo e considerações finais; 

Em terceira etapa, realizamos o trabalho de leitura e fichamento dos textos, 

tendo o cuidado de registrar elementos para o registro das referências ao final do 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). A cabo da atividade de leitura, seguimos para 

o processo de textualização, intencionando uma escrita analítica. 

Esse trabalho enaltece a importância das contribuições da cultura à formação 
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do professor de espanhol no caso de uma segunda língua (L2), tendo como base sua 

importância para o desenvolvimento de professores e alunos. 
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3 REFLEXÕES TEÓRICAS ESSENCIAIS SOBRE CULTURA E 

INTERCULTURALIDADE 

 

Nesta seção, será apresentada a discussão teórica foco deste presente 

trabalho. Esta fundamentação está dividida em duas subseções: o conceito cultural e 

sua relevância para educação e a cultura nos processos de ensino e de aprendizagem 

da língua espanhola. 

A fundamentação teórica deste trabalho tem como objetivo discutir a 

importância da cultura na formação do professor de espanhol, compreendendo que 

língua e cultura são dimensões inseparáveis do processo educativo. Ensinar-aprender 

um idioma estrangeiro não se resume somente a transmitir regras e estruturas 

gramaticais, mas a criar oportunidades para que o aluno conheça diferentes formas 

de pensar, agir e se comunicar. 

Durante a formação, o contato com a cultura hispânica amplia os horizontes do 

futuro professor, contribuindo tanto para sua prática profissional quanto para o seu 

crescimento pessoal. Ao conhecer melhor a diversidade cultural dos países que falam 

espanhol, o docente em formação aprende a valorizar a pluralidade e a desenvolver 

uma postura mais aberta e reflexiva diante do outro. 

Segundo Leffa (2008, p. 354), 
 
 

O professor de línguas estrangeiras, quando ensina uma língua a um 
aluno, toca o ser humano na sua essência – tanto pela ação do verbo 
ensinar, que significa provocar uma mudança, estabelecendo, portanto, 
uma relação com a capacidade de evoluir, como pelo objeto do verbo, 
que é a própria língua, estabelecendo, assim, uma relação com a fala. 

 

Dessa forma, a cultura se torna parte essencial da formação do professor e do 

processo de ensino e aprendizagem. Quando língua e cultura caminham juntas, o 

ensino faz mais sentido e o professor passa a exercer sua função de maneira mais 

humano, contextualizada e sensível à diversidade cultural. 

 

 

 

 

 

 

 



20 
 

 

3.1 SOBRE O CONCEITO CULTURAL E SUA RELEVÂNCIA PARA EDUCAÇÃO 

 

Abordar o conteúdo cultural no ensino da língua espanhola requer a 

compreensão dos diferentes conceitos de cultura. Nesse sentido, é de suma 

importância compreendermos a visão de diversos autores, a exemplo de Friedrich 

Ratzel (1844-1904), Edward Tylor (1832-1917), Roger Keesing (1935-1993) e Leslie 

White (1900-1975) que entre outros analisam o tema sob diferentes maneiras, levando 

em conta seus aspectos históricos, sociais e linguísticos. 

A Antropologia Cultural é uma classificação da antropologia que estuda 

semelhanças e diferenças entre as culturas humanas. Ela analisa os valores, crenças, 

costumes e a forma de proceder através dos aprendizados que temos vivendo em 

grupo. Mediante as observações diárias das pessoas, ela descreve em detalhe o que 

acontece, buscando entender como cada sociedade está organizada em seus 

aspectos culturais. Essa área ajuda a valorizar a diversidade cultural e mostra que não 

existe um jeito "certo" ou "errado" de viver, revelando que não existe uma cultura 

superior a outra. 

Os antropólogos estão totalmente convencidos de que as diferenças genéticas 

não são determinantes das diferenças culturais. Segundo Keesing (1981, apud Laraia, 

2001, p. 9),"não existe correlação significativa entre a distribuição dos caracteres 

genéticos e a distribuição dos comportamentos culturais‖. Qualquer criança em 

condições normais pode aprender as mais variadas culturas desde que tenha sido 

inserida no ambiente de aprendizagem como qualquer outra criança que seja nativa. 

Em outras palavras, se transportarmos para o Brasil, logo após o seu nascimento, 

uma criança italiana e a colocarmos sob os cuidados de uma família amazonense, ela 

crescerá como tal e não se diferenciará mentalmente em nada de seus irmãos de 

criação. 

Os dados científicos de que dispomos nos informam que os fatores genéticos 

hereditários não são responsáveis pelas manifestações culturais de diferentes povos, 

e sim que, essas diferenças se explicam, antes de tudo, pela história cultural de cada 

grupo. As pesquisas científicas revelam que o nível das aptidões mentais é quase o 

mesmo em todos os grupos étnicos. O que se apresenta como determinante são as 

relações sociais. 

A antropologia tem demonstrado que muitas ações exercidas por mulheres em 

uma cultura podem ser atribuídas aos homens em outras. A divisão do trabalho está 

diretamente ligada ao fator cultural e não ao fator sexual, pois em algumas culturas o 

trabalho de transportar vasilhas com grandes quantidades de água é feito pelas 
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mulheres e o de caçar com arco e flecha é feito pelos homens, sendo o primeiro um 

trabalho que exige mais força física do que o segundo. Diante disso percebemos que 

o comportamento dos indivíduos depende de um aprendizado, de um processo que 

chamamos de endoculturação que é o processo contínuo e permanente de 

aprendizado e assimilação dos valores, crenças, costumes e comportamentos da 

cultura em que um indivíduo nasce e vive. Um menino e uma menina agem 

diferentemente não apenas em função de seus hormônios, mas em decorrência de 

uma educação diferenciada. 

Friedrich Ratzel (1844-1904) foi um pensador alemão, considerado como um 

dos principais teóricos clássicos da Geografia e o precursor da Geopolítica e do 

Determinismo Geográfico. O determinismo geográfico considera que as diferenças do 

ambiente físico condicionam a diversidade cultural, pois o homem seria produto do 

meio, ou seja, as condições naturais é que determinam a vida em sociedade. 

No final do século XVIII e início do XIX, o termo germânico Kultur era usado 

para representar os aspectos espirituais de uma comunidade, enquanto a palavra 

francesa Civilization estava mais associada às conquistas materiais de um povo. 

Posteriormente, Edward Tylor (1832-1917) reuniu essas concepções no termo inglês 

Culture, definido por ele, em sentido etnográfico amplo, como ―esse complexo total 

que abrange conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes e quaisquer outras 

capacidades ou hábitos adquiridos pelo ser humano como membro da sociedade‖. 

Com essa formulação, Tylor não apenas reuniu em uma só palavra as diversas formas 

de realização humana, mas também destacou que a cultura é resultado de 

aprendizado, ou seja, tudo aquilo que se aprende a fazer diferenciando-se da ideia de 

características inatas, transmitidas biologicamente. 

Com relação a origem da cultura Leslie White (1900-1975), antropólogo norte- 

americano contemporâneo, considera que a passagem do estado animal para o 

humano ocorreu quando o cérebro do homem foi capaz de gerar símbolos. Toda 

cultura depende dos símbolos, através deles todas as civilizações se desenvolveram 

e prosseguiram. A capacidade de criar e usar símbolos fez a cultura nascer e se 

manter viva. Sem símbolos, a cultura simplesmente não existiria. 

Em relação as teorias modernas sobre a cultura, Roger Keesing (1935-1993), 

Leslie White (1900-1975), Sahlins (1930-2021), Harris (1927-2001), Carneiro (1927- 

2020), Rappaport (1926-1997) e Vayda (1931-2022) concordam que culturas são 

formas de viver e proceder que vão passando de pessoa para pessoa que servem 

para adaptar as comunidades humanas às nossas bases biológicas. A vida 

comunitária abrange organização política, crenças, organização econômica, normas 
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de funcionamento e assim por diante. 

A mudança cultural é um processo seletivo no qual vamos nos adaptando ao  

decorrer do tempo equiparando-se a seleção natural. ―Mesmo que essa adaptação 

ocorra por meio da cultura, o procedimento é conduzido pelas mesmas regras da 

seleção natural que orientam a adaptação biológica." (Meggers,1977, apud Laraia, 

2001, p. 32). 

Os meios de produção relacionados a economia de subsistência, a tecnologia 

e os componentes que compõem a organização social formam a dimensão mais 

adaptativa da cultura. Já os elementos ideológicos dos sistemas culturais podem ter 

consequências adaptativas já que é um conjunto de valores que a sociedade tem a 

seu respeito e a respeito do mundo. 

A cultura condiciona a visão de mundo do homem, a forma de ver a vida e os 

valores aos quais damos as coisas em relação ao mundo varia de acordo com a 

cultura a qual estamos inseridos, pois a mesma coisa é vista de forma diferente por 

pessoas que foram inseridas em culturas diferentes. 

Um homem após uma queda de avião que se encontra sozinho em meio a 

floresta amazônica enxerga aquilo como um ambiente altamente hostil e perigoso 

onde ele passa a ter mínimas chances de sobrevivência, porém esse mesmo ambiente 

para um indígena altamente sintonizado com a natureza é visto como casa, pois dali 

ele consegue não só os meios para sobreviver mais também para prosperar, assim 

também seria o valor que é dado aos quadros que foram pintados por Leonardo da 

Vinci, para um europeu conhecedor da obra de arte seria algo de muito valor, mas para 

um indígena que sempre viveu sua vida em meio a floresta sem qualquer tipo de 

comunicação isso não teria qualquer valor. 

A nossa percepção de cultura muitas das vezes nos condicionaram a dizer o 

que se tem valor ou não e, se é certo ou errado baseado no que nos foi passado de 

geração em geração pela comunidade ao qual nós vivemos. A percepção que temos 

de mundo e os juízos de valores são frutos de uma herança cultural. Podemos 

perceber facilmente pessoas de distintas culturas por várias características, como o 

modo de agir, se vestir, comer e pelas diferenças linguísticas o dado mais facilmente 

perceptível pela observação empírica. 

Quando o homem enxerga o mundo através de sua cultura ele acredita que sua 

forma de vida é a mais correta e natural. Essa propensão, chamada etnocentrismo é 

responsável em situações extremas por inúmeros conflitos sociais. O etnocentrismo é 

um fenômeno universal, acredita-se que a sociedade é o centro da humanidade. A 

maneira pela qual os grupos se autodeclaram expressa esse ponto de vista. Os 
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Xavante acreditam que o seu território tribal está situado bem no centro do mundo. 

Cada povo tem suas crenças baseada na cultura que foi inserida e muitas visões as  

vezes são usadas para a prática da intolerância, racismo e até mesmo para praticar 

violência contra outros povos. 

A cultura interfere no plano biológico quando em uma determinada situação de 

crise membros do grupo começam a abandonar as crenças dos valores que os 

motivavam e consequentemente perdem as motivações que os mantinham unidos e 

vivos. Chamamos isso de reação oposta ao etnocentrismo, que é a apatia. Exemplo 

disso foi os africanos removidos violentamente de seu continente e transportados 

como escravos para uma terra estranha habitada por pessoas de fenotipia, que se 

refere às características físicas, bioquímicas e comportamentais observáveis de um 

organismo, tais como costumes e línguas diferentes, assim sendo, perderam toda a 

motivação de continuar vivos. Diante de tais fatos muitos cometeram suicídio. 

Os indivíduos participam diferentemente de sua cultura, ninguém consegue 

participar de todos elementos de sua cultura, seja pelo fator idade que depende de 

vigor físico para a realização de algumas atividades de trabalho como o ato de caçar, 

seja por não possuir idades mínimas para assumir alguns cargos políticos dentro de 

sua comunidade como o caso dos mandatos dos prefeitos, deputados e senadores 

entre outros, ou até mesmo pelo fator sexual onde homens e mulheres desempenham 

papeis diferentes em determinadas comunidades. 

Em determinados grupos tribais uma moça é considerada adulta após sua 

primeira menstruação podendo a partir desse momento desempenhar todos os papeis 

que competem a uma mulher adulta, por outro lado em sociedades mais complexas 

uma moça entre 12 ou 14 anos que menstruou pela primeira vez não é considerada 

apta a exercer responsabilidades de uma mulher adulta. 

Independentemente da sociedade que o indivíduo esteja inserido, ele jamais 

conseguirá dominar todos os aspectos de sua cultura. Marion Levy Jr. (1966, apud 

Laraia, 2001, p.43), afirmou que 

 
[...] nenhum sistema de socialização é idealmente perfeito, em 
nenhuma sociedade são todos os indivíduos igualmente bem 
socializados, e ninguém é perfeitamente socializado. Um indivíduo não 
pode ser igualmente familiarizado com todos os aspectos de sua 
sociedade; pelo contrário, ele pode permanecer completamente 

ignorante a respeito de alguns aspectos. 

 

Exemplificando: Einstein era um gênio na física, um medíocre violinista e, 

provavelmente, seria um completo desastre como pintor. O fundamental é que todos 



24 
 

 

os indivíduos se envolvam ainda que de forma limitada no que se refere ao 

conhecimento cultural, pois isso possibilitará a participação do cidadão com os demais 

 membros da sociedade. 

Todo sistema cultural tem sua própria lógica e não passa de um ato de 

etnocentrismo. Um hábito cultural só faz sentido quando visto dentro do sistema do 

qual está inserido. A ciência não depende da dicotomia entre os tipos de pensamentos, 

ou seja, modalidade de classificação em que cada uma das divisões e subdivisões 

contém apenas dois termos, mas de instrumentos de observação, é difícil pensar no 

tamanho do universo sem um telescópio. Como enfatizou Lévi-Strauss (1962, apud 

Laraia, 2001, p. 46): "o sábio nunca dialoga com a natureza pura, senão com um 

determinado estado de relação entre a natureza e a cultura, definida por um período 

da história em que vive, a civilização que é a sua e os meios materiais de que dispõe." 

Quando não há esses meios materiais, a pessoa acaba tendo que concluir as 

coisas só pela própria observação, usando somente os sentidos que possui. O homem 

tribal não possuía microscópios, assim sendo, teve que construir a partir de suas 

simples observações as teorias que durante séculos e ainda hoje têm a validade das 

verdades científicas. Atualmente, compreendemos que o homem só é capaz de 

entender o mistério da vida com ajuda de instrumentos que revelam o que existem no 

mundo minúsculo. 

A cultura é dinâmica, os seres humanos são capazes de examinar seus atos 

e mudá-los. No Manifesto sobre aculturação, resultado de um seminário realizado na 

Universidade de Stanford, em 1953, Kroeber e Kluckhohn (1952, apud Laraia, 2001, 

p. 49), afirmam que "qualquer sistema cultural está num contínuo processo de 

modificação‖. Podemos afirmar que existem dois tipos de mudança cultural: uma é 

interna, fruto da própria dinâmica cultural; a outra é externa e surge da relação de uma 

cultura com outra. 

No primeiro caso a mudança é quase que irrelevante para quem observa sem 

o apoio de bons dados históricos, contudo o andamento pode ser alterado por 

acontecimentos históricos a exemplo de uma catástrofe, inovação tecnológica ou uma 

situação crítica de contato. 

O segundo caso, pode ser mais rápido e brusco baseado na afirmação do 

Manifesto sobre aculturação. No caso dos indígenas brasileiros, foi uma verdadeira 

catástrofe. Mas esse processo também pode acontecer de modo mais tranquilo, com 

trocas culturais de forma pacífica. 

Esse segundo tipo de mudança, além de ser mais estudado, é o que mais 

acontece na maioria das sociedades. Não existe um sistema cultural que seja afetado 
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somente pelas mudanças internas a não ser que exista um povo totalmente isolado  

dos demais. Por isso os antropólogos sempre deram uma atenção especial as 

mudanças geradas por causas externas. 

Diante disso foi desenvolvido um esquema específico nascendo então o 

conceito de aculturação, utilizado desde o início do século pela antropologia alemã e 

a partir de 1928 pelos antropólogos anglo-saxões. Por consequência o conceito atinge 

o meio acadêmico, mas só passa a ser utilizado amplamente a partir dos anos 1950, 

depois que Eduardo Galvão apresentou o seu "Estudo de aculturação dos grupos 

indígenas brasileiros", na I Reunião Brasileira de Antropologia, em 1953. 

É de suma importância compreendermos as mudanças que ocorrem dentro de 

cada sistema cultural e refletirmos a respeito dos seus impactos em cada sociedade. 

Só assim poderemos evitar conflitos entre as gerações, uma vez que o processo de 

transformação cultural é contínuo. 

 
3.2 A CULTURA NOS PROCESSOS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM DA LÍNGUA 

ESPANHOLA 

 
A cultura pode ser definida como um comportamento por meio da 

aprendizagem social, ou seja, é um conceito amplo que representa um conjunto de 

valores, crenças, práticas, símbolos, linguagem, conhecimento, arte, moral, leis, 

costumes, técnicas e qualquer outra capacidade ou hábito adquiridos pelos indivíduos 

como membros da sociedade. 

A cultura desenvolve um trabalho fundamental no ensino e na aprendizagem 

de mestres e alunos que estudam outro idioma. Quando estamos em contato com 

uma nova língua, não estamos apenas adquirindo vocabulário e regras gramaticais; 

estamos também entrando em contato com uma nova forma de ver e interpretar o 

mundo. A ideia de que ― subjacente a todo fato linguístico está um fato cultural e que 

todo fato linguístico se estrutura de acordo com sua dimensão social e cultural‖ 

(Guillén Díaz, 2005, p. 838) se torna clara e se evidencia na forma como se expressam 

crenças, pressupostos e ações: demonstram que a língua e a cultura são 

consideradas como um todo inseparável. 

Na proporção em que professores e alunos são incentivados a criarem 

conexões entre língua e cultura, passa-se a estabelecer uma abordagem mais 

comprometida com o ensino e a aprendizagem da língua. Essa inclusão acontece 

quando fazemos comparações com a língua materna, permitindo que os aspectos 
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culturais da língua em aprendizagem sejam compreendidos de maneiras mais claras 

quando relacionados aos elementos culturais do contexto nativo do aluno. 

As diretrizes MEN (2006) explicam que: 
 
 

No contexto escolar, surgem questões sobre como abarcar elementos 
de ambas as culturas ou da cultura da língua que está sendo estudada 
no currículo. Nesse sentido, sugere-se a abordagem integrativa, uma 
tendência que deriva de uma visão de interculturalidade, que acolhe e 
promove todas as manifestações culturais. Seu desenvolvimento 
requer abertura às contribuições da língua que está sendo estudada e 
exige a garantia de conhecimento e apropriação de nossa língua e 
cultura. (Men, 2006, p. 9). 

 

Durante o processo de aquisição de habilidades e capacidades as pessoas 

desenvolvem uma consciência linguística mais aprofundada, que se reflete num 

processo de monitoramento da língua que estão assimilando, dos falantes dessa 

língua e da cultura de onde provêm. Consequentemente, também acentua a 

consciência social refletida na linguagem. Assim como acontece com a primeira 

língua, aprender uma língua estrangeira, que nesse caso é o espanhol, também 

contribui para o desenvolvimento do raciocínio lógico e o estímulo à criatividade. 

No processo de aprendizagem de línguas estrangeiras, é necessário 

desenvolver a sensibilidade cultural, para que o futuro docente possa entender as 

diferentes formas de pensar, os valores e as crenças que fazem parte de outras 

culturas. Essa compreensão amplia a capacidade do professor de reconhecer como 

as culturas se organizam, considerando aspectos como tempo, espaço, relações 

sociais e prioridades. Assim, o conhecimento cultural promove uma prática docente 

mais consciente, respeitosa e aberta à diversidade, ou seja, aprender uma língua 

estrangeira promove o respeito e a valorização da diversidade e das diferenças, tanto 

no ambiente imediato como no mundo globalizado. 

Além da cultura permitir uma maior integração por parte de todos, ela também 

gera discussão de diferentes saberes no ambiente escolar, através do conteúdo 

cultural podemos exemplificar vários temas nas diferentes disciplinas do currículo 

escolar. Nesse sentido, o MEN (2006, p. 16) afirma que ―a familiaridade com culturas 

estrangeiras permite não só uma melhor apreciação da própria cultura, mas também 

a compreensão, o respeito, a valorização e a tolerância pelas culturas estrangeiras‖. 

A cultura se manifesta através de várias formas, entre elas podemos citar os 

símbolos e as crenças, os símbolos nos transmitem uma informação que só as 
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pessoas que conhecem seus significados podem interpretar e as crenças se referem 

a concepções que temos a respeito das diferentes realidades. A competência 

intercultural nos permite interagir com a cultura de outros povos, ela promove 

iniciativas educacionais que valorizam um maior conhecimento das línguas não 

apenas para facilitar a comunicação e a interação, mas também para superar 

preconceitos e discriminação, e transformar a diversidade em uma fonte de 

enriquecimento e compreensão mútuos. 

A interculturalidade é o movimento constante das culturas, ou seja, é a forma 

como as culturas se unem e transformam o ambiente em que vivemos, seja pela 

inclusão de novos elementos ou pela exclusão de outros. Trata-se de conhecer a 

cultura do outro e de cultivar interesse por ela e por quem a vivencia, baseando-se em 

valores como respeito, cidadania, igualdade, tolerância, educação democrática e 

direitos humanos. 

Segundo  Paulo Freire, em  Pedagogia  da autonomia, o ensino e  a 

aprendizagem  estão diretamente ligados à  cultura,  pois o conhecimento   é 

desenvolvido por pessoas que pertencem a realidades históricas e sociais específicas. 

De acordo com o autor, ensinar exige respeitar os saberes que os alunos trazem de 

suas vivências, de suas comunidades e de suas maneiras próprias de entender o 

mundo. Dessa forma, cabe a escola estabelecer diálogo com essa bagagem cultural. 

No processo de aprendizagem de um novo idioma, a interculturalidade 

promove uma visão de língua como prática social e cultural, possibilitando ao aprendiz 

desenvolver competências que vão além de uma comunicação voltada apenas à 

funcionalidade. O aprendiz aprimora sua habilidade de interpretar significados, 

compreender comportamentos  e  negociar sentidos em contextos reais  de 

comunicação, ampliando a aprendizagem da língua e permitindo que o estudante 

reconheça o idioma como um produto sociocultural e histórico, percebendo suas 

variações, seus usos diversos e as identidades e ideologias que a constituem. 

Em relação a cultura e o ensino de uma língua estrangeira/ LE, nesse caso o 

espanhol, ensinar e aprender uma língua e suas culturas aproxima o aluno de um 

mundo de convenções sociais, rituais e hábitos que se manifestam no uso da língua 

através de um processo da evolução do próprio conceito de competência 

comunicativa. A competência comunicativa está diretamente ligada ao 

desenvolvimento de aptidões sociais, éticas e culturais do idioma em análise. 

O aprendizado de um novo idioma favorece a prática da interação social e a 
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negociação de significados. Além disso, potencializa a capacidade dos alunos de 

construir relacionamentos e enfrentar com eficiência novas situações. É importante 

compreendermos que a linguagem organiza a comunicação e desenvolve-se de 

diversas maneiras a depender do contexto, seja por meio do diálogo entre pessoas de 

diferentes partes do mundo, classes sociais, interesses ou profissões. 

Nessa mesma linha, o Ministério da Educação da Colômbia (MEN, 2006, p. 13) 

explica que: “desenvolver essas habilidades e conhecimentos permite expandir o 

conhecimento sobre o mundo, explorar as habilidades sociais e aprender sobre os 

aspectos culturais do idioma que está sendo aprendido. ‖ 

Ensinar espanhol, portanto, significa também criar oportunidades para que os 

alunos reflitam sobre as práticas culturais dos diversos países hispânicos, bem como 

sobre sua própria cultura. Este diálogo intercultural enriquece a aprendizagem e 

amplia a visão de mundo dos alunos. Além disso, a perspectiva intercultural gera 

novas habilidades de comunicação e interação que respeita e valoriza as interações 

culturais. 

Nesse sentido, durante o processo de formação do professor de espanhol, a 

cultura contribui ampliando seu conhecimento de ensino e aprendizagem, gerando 

uma maior habilidade para lidar com a diversidade cultural durante o ensino na escola. 

Tais habilidades lhe permitem selecionar e utilizar materiais com maior alcance da 

pluralidade cultural, além de desenvolver uma visão mais holística em relação ao 

mundo, o que faz com que ele reflita a respeito de sua própria identidade cultural e 

como ela influencia sua prática docente. Desenvolver competências de outro idioma 

proporciona aos aprendizes um desenvolvimento amplo diretamente relacionado às 

oportunidades profissionais, além de estimular o desenvolvimento intelectual e social. 

Os professores podem compreender que o processo de interculturalidade, na 

educação, deve ser contínuo, e para que eles tenham êxito nessa nova fase deverão 

desenvolver  habilidades  que  integrarão  as  práticas  pedagógicas  através  do 

conhecimento sócio cultural e atitude ética entre outros. 

Os professores têm a possibilidade de buscar um maior conhecimento em 

relação a aprendizagem internacional e intercultural, pois isso não só irá gerar um 

maior desenvolvimento em relação ao assunto proposto como também irá 

proporcionar uma maior habilidade para transmitir a informação a seus alunos, em 

razão disso a busca de estudar e compreender a história e a relevância que ela tem 

para aquele povo é de suma importância para o desenvolvimento do professor. Os 
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professores só conseguirão agregar valores interculturais como a reflexão, a 

comparação e a constante reavaliação de ideias se eles próprios se engajarem 

primeiro nessa jornada intercultural. 

A relação entre língua e cultura é indispensável, porque quando existem 

diferenças culturais, a mensagem que enviamos pode ser interpretada de forma muito 

diferente das nossas intenções, apesar de ser correta do ponto de vista linguístico. É 

fundamental que os aprendizes não apenas dominem o código linguístico da língua 

estudada, mas também sejam capazes de proceder adequadamente do ponto de vista 

comunicativo. Assim, é essencial que adquiram os elementos fundamentais da cultura, 

os valores e as formas de interpretar o mundo compartilhados pelos falantes dessa 

língua. 

Os professores podem desenvolver a competência intercultural através de 

várias atividades, entre elas podemos citar: 

- Uso da mídia: leitura de jornais, assistir a filmes, séries de televisão, 

publicidade, internet e música. 

- Leitura e análise contextualizada de obras literárias e de arte. 

- Comidas e festivais típicos; rotinas diárias. 

- Dramatizações, diálogos, simulações, encenações, apresentações orais 

e projetos em vídeo. 

- Discussão sobre tópicos atuais de interesse geral, reflexão sobre 

curiosidades e diferenças. 

Outra característica marcante no desenvolvimento do professor de espanhol 

gerado pela cultura é a habilidade de comunicação, capacidade de mediação e 

resolução de conflitos que possam surgir em qualquer espaço podendo ser 

solucionados através de princípios éticos que sejam considerados corretos. Os 

professores deixam de ser meros transmissores passivos do conhecimento cultural e 

se tornam mediadores culturais, agentes que atuam entre diversas culturas. 

As contribuições da cultura no aprendizado é de suma importância para 

qualquer profissional, e no que diz respeito às contribuições da cultura para o 

professor de espanhol ela colabora de forma significativa aprimorando habilidades 

através de aprofundamentos a respeito da arte, religião, culinária, linguagens e 

vestuário entre outros, e essa diversidade gera ao professor de espanhol 

desenvolvimento de melhores práticas pedagógicas através de oficinas com temas 

culturais de países hispano falantes, o que irá resultar em melhoria da qualidade de 
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ensino. 

Como podemos perceber a cultura contribui significativamente para o 

desenvolvimento profissional, ela molda a nossa percepção do mundo, os nossos 

valores e a nossa forma de lidar com desafios e oportunidades, ela estimula o 

desenvolvimento de competências interculturais nos aprendizes, amplia a 

competência comunicativa do professor e favorece práticas pedagógicas de maior 

alcance. 

A possibilidade de imersão cultural por meio de programas de intercâmbio em 

países hispano-hablantes constitui um dos aportes mais expressivos da cultura para 

a formação do professor de espanhol. Vivenciar a experiência de conviver em um país 

da língua estudada permite ao professor em formação mergulhar profundamente no 

uso do idioma, nos significados culturais e nos padrões de interação presentes no 

mundo hispânico. Essa vivência ultrapassa os limites do espaço escolar voltado aos 

materiais didáticos e transforma o aprendizado em experiências reais do cotidiano. 

O intercâmbio amplia o repertório sociolinguístico do futuro professor ao colocá- 

lo frente a frente com grupos sociais portadores de diferentes culturas, além de 

evidenciar as distinções entre países e regiões. Além disso, as experiências de 

mobilidade acadêmica impactam dimensões subjetivas, como autonomia, 

sensibilidade cultural, abertura ao novo e autoconfiança comunicativa, fatores que 

repercutem diretamente na postura profissional do docente. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Este trabalho teve como finalidade compreender de que forma a cultura 

contribui para a formação do professor de língua espanhola, considerando sua 

relevância no processo de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira. Para 

alcançar esse objetivo, buscou-se, de modo específico, discutir as implicações da 

  cultura para uma abordagem intercultural do ensino de espanhol e investigar de que 

forma a cultura pode contribuir para a formação docente nesse campo. 

Por meio das leituras e reflexões desenvolvidas, verificou-se que a cultura 

desempenha um papel essencial na formação de professores de línguas, pois permite 

ampliar a visão de mundo dos futuros educadores e fortalecer uma prática pedagógica 

mais humanizada e contextualizada. Ao inserir a abordagem intercultural ao processo 

de ensino percebe-se que aumenta notoriamente um maior desenvolvimento de 

competências críticas e comunicativas aos envolvidos. 

Ensinar uma língua é o mesmo que ensinar cultura. A formação do professor 

de espanhol deve levar em consideração a discussão de diferentes manifestações 

culturais, promovendo a valorização da diversidade e a inclusão do indivíduo como 

componente indispensável do processo educativo. 

Inserir a perspectiva intercultural no processo de formação do professor de 

espanhol em formação contribui para o desenvolvimento de maior consciência crítica 

e reflexão nos futuros docentes. Nesse contexto, eles adquirem habilidades para atuar 

em diferentes situações relacionadas ao ensino da língua, promovendo diálogos 

pautados no respeito, na valorização da diversidade e na compreensão mútua. 

Além disso, existe a possibilidade de imersão cultural por meio de programas 

de intercâmbio em países hispano-hablantes que constitui uma oportunidade de 

aprimoramento e expansão do conhecimento para a formação do professor de 

espanhol, pois a experiência de conviver em um país de língua estudada permite ao 

futuro docente desenvolver seu repertório sociolinguístico, ampliar a compreensão 

dos significados culturais e reconhecer os padrões de interação presentes no mundo 

hispânico. 

Por conseguinte, conclui-se que a cultura deve ser reconhecida como um 

componente estruturante da formação docente, e não apenas como um elemento 

complementar, desempenhando papel essencial na construção de práticas 

pedagógicas significativas e contextualizadas nos cursos de formação de língua 

estrangeira. 
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